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GENERAL GLYCERIO
N ossa h o m en a g em

A nossa folha vem hoje pres tar  uma 
homena ge m modes ta ,  porem devida,  ao 
i l lus t re e p roeminen te  Chefe Republ i cano,  
Genera l  F ranc isco  Glycerio,  um dos vultos 
ma i s  notáveis  na  polí t ica do nosso Pa i z  ; 
um  daqueile8 que  mai s  t r abalhou pelo 
advento  da  Republ ica ,  n ’esta  vasta ,  e para 
nós quer ida  t er ra  de San ta  Cruz.

E ra  devida  esta  prova que  ora damos 
da  nossa mai s  a l ta  veneração  ao dis t incto 
paul i s ta ,  que  r ea s sume  n ’este  mom en to  o 
seu  posto honroso no Pa r l a me n t o  Brazi-  
leiro,  depois  de ter  t ragado o ca l i x  amargo  
da ing ra t i dão  dos homens ,  que  e levados  
por  elle,  p e l i  sua  inf luencia e pres t ig o 
as  ma ior esa l t ür aa ,  e squ ece ra m- se  um dia,  
ao quanto lhe dev iam,  dos favores r e c e ­
bidos,  par a  a t i r a r e m - n ’o aos elhos da 
Nação,  como um assassino vulgar ,  como 
um petroleiro e ma ndan t e  de um s i mu la ­
do a t t eut ado  na  pessoa do P re s iden t e  da 
Republ ica.

Mas,  ess9 es t igma não o at t ingio,  e o 
seu  nome venerado,  passou i ncó lume por 
essa  t empes t ade  de paixões  mi seráveis .

A sua  inf luencia e r a  g r ande,  o seu 
prest igio innabal avel , # a  sua força de v o n ­
t ade ,  e ra  um g igant e  que  a ssombrava,  
que  provocava rnáos sonhos aos seus  p e ­
queninos ,  aos seus  minusculos  de saf ec tos , 
a  sua  opinião era  re l ig iosamente  aca t ada  
por  todo o Pa iz ,  o seu  nome  emfim,  era 
o ast ro luminoso,  a  cuja  volta co ng re g a ­
vam-se  os p l anet as  da  nova evolução 
poli t ica,  que  v inha t r aba lha r  pelo bem 
es t ar  da Pat r ia .

Como l iv r a r e m-s e  os palac ianos  de  e n ­
tão,  d ’esse ho me m de mascu la  energi a,  
d ’essa força,  d ’esse  pres t igio e d ' essa  in - 
f luência,  que  pe r t u rbava - lhe s  o somno.  ?

Como rouba r - l he  a  sua  d is cipl inada 
cohor t e  ?

Como inu t i l i s a r - l he  o pres t igio e essa  
quasi  idol at r ia  do Povo Brazi leiro pelo seu 
Chefe ?

E l i minando -o  1
Como ?

P repa rando um simulacro de  a t t eutado,  
a rm an do - se  as  mãos  de um soldado,  que 
mai s  t arde  e l iminado,  sem se s aber  como, 
escojhendo-se  de  an te -mão  os nomes  que 
dever i am ser  apon tados á  Nação,  como 
cúmpl ices  d ’esse a t t entado,  porque esses 
nomes  e ram de amigos  pres t igiosos do 
homem que os amigos  da si tuação p r e t e n ­
diam al i jar  dos campos de combate .

A eleição pres idenci al  es t ava  á porta,  o 
par t ido official, e rguido sobre os e s com­
bros da  ambição mal  dis farçada,  sent ia  se 
nullo,  an t e  esse  collosso g igan t e  que  de 
n om in ava - se  Par t ido  Republ i cano Fede -  
ra l ,  do qual era  Chefe Supremo o Geueral  
Glycerio ; e que  es t endia - se  em forte 
l inha  de combat e,  desde  o Amazonas  a té  
o Pra t a ,  e como um baluar te  iutangivel* 
ag ua rdava  ancioso o pr imei ro de Março 
de *¿-898, dia em que sahi r iam victorio- 
sos das urnas os nomes de Lauro Sodré e 

Lobo,

O momen to  e r a  decis ivo,  não havia  t e m ­
po a perder ,  e, para  innut i l i sar  o part ido,  
e ra  bas t ante  inut i l isar  o C h e f e , e  o unico r e ­
curso que  eutão lhes appareceu  rosoavel ,  
foi o de at i rar  ao fundo de um cárcer e esse 
adversar io  temivel ,  fosse isto pelo modo 
que fosse ; ou então,  mos t ra i -o  aos olhos 
da  Nação,  aos olhos dos seus  proprios 
companhe i ros  e co- re l i giona rios ,  como 
co-par t i cipante  de um a t ten tado  horro- 
rozo.

Do pensar  ao por  em prat ica,  foi p e ­
quen ina  a dis tancia .

Ensaiou-se  bem a comedia,  os compar  
sas  e st uda ram bem os seus  papeis  ; ser ia 
uma  hi la iãdade hypoc r i tamen te  a cober t a -

Fo ram es t es  os planos postos em p ra t i ­
ca,  para  a l i jar  o homem,  cuja  sombra  
ecl ipsava o sol do Catete.

E ’ ment i ra ,  dirá a l gum ; que  é false,  
gritaram* mui tos .

No entanto con t i nuaremos ass im pen -  
8ando ; é este  o nosso juizo,  pelo menos 

emquanto  não nos prova rem,  não nos 
jus t i f icarem o phau tas i ado suicidio de 
Marcel l ino Bispo.

A todos esses  dissabores ,  todas  essas  
amargu ras  t ragou o vene rando Chefe,  e 
por isso agora,  que  o elei torado paulista 

acaba de elevai  o ao honroso posto de  s e 11 
r ep re sen t an t e  no Congresso Nacional ,  A

G e n e r a l  
Francisco Glycerio

e n e m

da com mal  fingidas es t upefacções,  o 
desenrolar  das  suas  s cenas  ; mas ,  nem 
sempre  tudo o que se  quer  s u c c e d e ; as 
mai s das  vezes  os p lanos  ma i s  bem for ­
mados  de sm or a na m -se  com um simples  
sopro do accaso ; e por isso o final da 
comedia,  o final do riso hypocr i ta ,  foi a 
t ragedi a  foram as lagr imas verdadei ras ,  
de r r amadas  pelo Paiz  intei ro sobre o t ú ­
mulo que a b r i o - s e . para o desventurado 
Marechal  Bit tencourt ,  esse  soldado que 
vol tava dos campos da guer ra  coberto de 
glorias,  que  lá n ’aquel l es  invios ser tões 
as  balas  respe i ta ram a sua  pessoa,  e que 
aqui ,  veio mor rer  vic t ima da sua  i n n o ­
cenci a ; porque elle não t i nha  como os 
outros,  t omado  par t e  e  nem assist ido os 
ensaios  d ’essa farça que  teve  como epi lo­
go um tumulo aberto no Campo Santo,  
para receber os seya despojos,

Cidade, j ul ga -se  no dever  de pr es tar - lhe  

esta  homenagem.

As nossas palavras ,  despidas  de elo- 
quencia ,  se j am para  Elle um pequeuo  le­
nit ivo que  vá a judar  a c i ca t r izar  a  fer ida 

aber t a  no seu  coração generoso,  pela  iu 
grat idão dcs  homens .

Vamos,  nós que  s empre  es t ivemos  ao 
seu lado,  uós que  o acompanhamos  em 

todos os tempos,  quer  nos momen tos  de 

glorias,  quer  nos de infortunios,  não po­

demos deixa r  de bradar  : SALVE VENE­
RANDO CHEFE !

SALVE I

Ytú,  12 —X — 02.

F r a n c e l l i n o  C i n t r a .

O filho idolat rado da g r ande  e opulent a 
Campinas ,  esse  berço de t an tas  glor ias  e 
ta l entos  que  e l evam a nossa  his tor ia  pa  - 
t r ia  e eu r i quecem o d i adema  do nome  
paul i s ta ,  a cab a  de  ser  suffragado e elei to 
pelas  urna s e le i tor aes  para  o elevado c a r ­
go de Senado r  Fed e ra l .

F ranc isco  Glycerio é um dos vultos 
ma is  p roeminen t e s  do r ég imen  actual  

Os seus  55 aunos  de idade,  que  hoje 
conta ,  são outros t rophéos de glor ia que  
hoje  t em  adquir ido.

Coração bondoso ; modes to  em seu p ro ­
ceder  ; d emocra t a  s incero e del icado,  o 
novo r ep re sen t an t e  paul i s ta  no Senado 
F ede ra l  irá s e g u r a m e n t e  ser  mai s  um b a ­
lua r te  pa ra  a nossa  ga ran t i a  social e po ­
li t ica.

E l l e  t rabalhou com coragem e c ivismo 
pela  nossa emanc ipação governamen ta l .

E l l e  t ranspoz todos os óbices par a  con ­
segui r  o fim de seu ideal .

El l e ,  soffreu. emfim,  mas  a sua  causa  
t r iumphou,  e hoje t em el le o benepláci to  
dos seus  concidadãos ,  devendo  b r eve m en­
te a ssumif  a  sua  cade ira  s ena tor ia l .

Lranci sco  Glycerio,  o ext r emoso  c a m ­
pineiro,  o paul i s ta  en thus i as t a  e o b r a z i ­
leiro pat r iota ,  s empre  t eve  como divisa  a  
s ince ridade  e a u rbanidade  para  com t o ­
dos.

E l l e  f e z - s e  de  si e por  si el.evou se,  
Conquis tou a  admi r ação  geral ,  porque 

todos nel le r econhecem o home m puro 
por excel leucia  e o polí t ico de d ign idade  
e que  j a m a i s  t r ahiu  e fez o meno r  mal  
a  quem que r  que  seja,

Como minis t ro  da Agr icul tura  da União,  
e depois como depu tado  federal  por este  
Estado,  Franci sco  Glycerio soube pa t e n .  
tear  £  todos o seu  tino admin is t ra t ivo  e a  
sua  posição pa r l amen ta r .

P ropagand i s t a  i u t emera to  e resoluto 
levou a  sua  pa lavra  f luente a t é  ás  mai s  
remo tas  ter ras  do Estado,  sendo por  todos 
que  o ouviam appl aud ido  f r ene t i c amente .

A Commissão P e r m an en t e  do Pa r t i do  
Republ i cano de v e - lh e  iuolvidavei s  s e rv i ­
ços.

A formosa Campinas  t am bem r ecebeu  
os seus  valiosos t rabalhos ,  como ju r i s con ­
sulto e como tilho democra ta  e amigo  de 
todos.

Franci sco  Glycerio t em  uma  robusta  
intel l igeuoia e sabe  bem ap rove i ta i -a ,  
tanto para  si como para o seu patr io  torrão.

Se  Campinas  deve  o rgu lha r - s e  em 
t e l -o  como tilho, mai s  deve  orgulhar-se o 
Estado de  S. Paulo e a  Republ i ca  Brazi-  
leira,  porque rep re sen t a  el le o complexo 
de todas as vi r tudes cívicas e sociaes.

Será  um dos o rnamen tos  do Senado  
Federa l ,  ass im como tem sido um dos 
mais  bellos o rnamen tos  do par t ido  r e p u ­
blicano.

O elei torado paul i s ta  cumprio consc i en­
c iosamente  o seu deve r  mandando  ao. 
Senado Fede ra l  o vul to r espe i táve l  do 
Genera l  Franc i sco  Glycerio.

Salto,  9 de Outubro de  1902.

ffiPKO A. gjfiflh.



A Cidaxie de Y!«

FRANCISCO GLYCERIO cano,  puro em seus pr incipies,  fi rmo em 
suas  ido as.

En t r e  os mui tos  concei tos emi t t idos Esses  sen t imentos  de amb ição  ou glo-
respei to  da persona- idade de Francisco 
Glycerio de st aca-se  pelo s eu  fundo o que 
enuuciou H.  Pujol ,  director do collegio 
«Culto áSci enc ia> de  Campiuas  uestas  p a ­
l avr as  :

«Que impor t a  o que  um ho me m sabe ,  
em  comparação do que  elle vale  ?

Que impor t a  o que  el le peusa,  ao lado 
do que  el le faz ?

Glycerio não é um homem de aciencia 
p ropr i amen te  mas  ó um homem de valor ; 
é  um h o m em  que  soube se e levar  por  seus 
propr ios esforços,  o que  lhe dobra o m e ­
r ec imen to .

El l e  não é um homem que vive a me* 
di tar ,  e pensa r  em seu gabinet e,  excogi -  
t ando cousas  do mundo  iucognoscivel ,  
v isando probl emát icos  in te re sses  subject i ­
vos.

Não ! El le não pensa  : el le faz 1 E ’ um 
home m de acção,  homem pa ra  as g randes  
occasiões,  em  que s e  buscam não as for­
ças  da sc i encia  especulat ivas ,  mas  os r e ­
cursos da energi a  e da fi rmeza.

A ^ m  de outros serviços que  mui to o 
r e c omm endam,  Glycerio prestou e seu 
val ioso concurso para a propagação do 
eusino.  E é  por isso que H. Pujol  ao d e ­
d i ca r - l he  o relator io de 1890 Começa por 
aquel le  apoph thegma  e te rmina  a  sua  de 
d icator ia  : «A Franc i sco Glycerio dedica,  
mos o nosso modes to t rabalho ; a elle»o 
dedi camos como incansavel  protector  d® 
Collegio C ulto d  Sciencia  de Campinas .

Esse  se r á  ura dos fócos luminosos  na 
apotheose  do g r a nde  cidadão.

N .  N e l s o n .

GLYCERIO
Brazi leiro ufano de sua  Pa t r i a ,  cuja  

maior  glor ia se r á  s empre  o l iaver  nascido 
nes t e  bello e vasto p a i z ; ama n t e  e x t r e ­
moso de minha  P a t r i a ; admi rado r  dos 
meus  patr ícios  que  se e l evam pelo seu 
ta lento,  pelas  suas luzes,  l evando prezo 
nas  azas  de seu  geuio o nome bem a m a ­
do da  Pa t r ia  ; na t ivis ta  genuino,  r epub l i ­
c ano  fiel ás  dout r inas  que  sigo, f i rme em 
meus  princípios,  iuabal avel  em minhas  
crenças ,  que  t r ansforma a Republ i ca  em 
uma  rel igião e o uome de Flor iano em um 
dogma  de fé, não posso de ixa r  de  t razer  
o meu fraco, mas  sincero auxil io,  á  «A 
Cidade>,  hoje,  que  el la pres ta  um pleito 
de  homeua ge m,  ao summo pontífice da 
pol i t ica brazi lei ra,  o gene ra l  Glycerio.

T raçar  a b io g r a p h h  de Glycerio,  mo s ­
t r a r -vos  as bel las flores de sua  a lma,  a 
a l t ivez de seu  caracter ,  o seu  devotamen-  
to pela  c ausa  da Republ ica ,  o seu a rdent e  
amor  pela  Pa t r ia ,  ser ia  ousad ia  de  minha  
parte.

Quem have r á  ne st e  vasto paiz  <?és do 
Amazonas  ao Pra t a ,  que  não saiba,  quem 
é  Francisco Glycerio e quaes  os r e l e v a n ­
t es  serviços por elle pres tado a P a t r i a  ; 
b em poucos serão talvez,  ne st e  immenso  
eolloso que  vai  da  Ser r a  Ro ru ima  a t é  o 
ar royo Chuy,  des  do J a v a r y  a t é  a Pont a  
da  Ped ra ,  aquel l as  pessoas,  que,  não 
p ronunc i em o nome  do i l lust re brazi lei ro 
com amor  e respei to.

Pe l a  sua  l ea ldade ,  pela  sua  energi a 
mascul a ,  pelo seu abnegado  amor  a  R e ­
publ ica,  pelo seu a rden t e  patr iot ismo,  
G lyce ri a  soube cap t a r  a es t ima,  a  sym- 
pa th i a  e a veneração de todo os seus  con 
c idadãos .

Dizem que a pol i t ica cor rompe os ho- 
me na ,  avi l ta  o c ar ac te r  e r eba i xa  o i  
s ent imentos ,  porem Glycerio ó um formal 
de sment ido  a  tal  a x io m a  ; em qualquer  
par t e  que  o encont r emos ,  quer  ua sua  vida 
pr i vada ,  que,  na vida ag i t ada  de  poli tica 
em  acção ; que r  du ran t e  a p ropaganda,

i i a  que  mui tas  vezes  fazem com que os 
polí ticos cavem a  sua  ruina  e com el la  a 
da Pa t r ia ,  uão se an inham em seu co ra ­
ção ; el le não ambiciona  o p o d e r , . sua 
maior  ambição é  servir  a  Republ i ca  da 
qual foi um dos mai s valentes  propagan-  
d i s t a s ; sua  maior  glor ia ó ver  a  Pa t r i a  
feliz, sob a bande i r a  pela qual  pelejou e 
sob a rel igião que  apostolou.

El le  j á  pres tou re l evant es  serviços a 
Pat r ia ,  mas  não lhe é penne t t ido  descan 
sar  ; homens  como Glycerio,  não perten 
cem á  si mesmo,  pe r t encem a  Pat r ia ,  a 
96us concidadãos ; estes col locaran-o de 
novo em sua codei ra  senator ia l  a a  P a ­
tria de novo ex ige  seus  serviços e elle 
não os nogará ,  porque si mui to j á  fez, 
a inda mui to poderá  fazer .

N a r d y  F i l h o .

Z. F. Binadas
Viva 1. . .
Isto hoje cá  pe l ’4  Cidade, 

é só h o m e n a g e n s ; ó  sò art i- 
ga lhaços  de ferir foço,  e . . .  
o chefe para  aqui ,  o p a r ­
l amen tar  para  ali ,  o p r o ­
pagand is t a  para  acolá,  *que 
é um rosario i n t erminável .

Ora.  a vista d ’isto, Z . F. R iño , que 
uão ó t r ouxa  nem nada,  não podia  ficar 
si lencioso,  au te  essa  sol emne prova de 
veneração que  os rapazes  d*.4 Cidade, 
t r ibut am hoje ao uotavel  político e dis* 
tincto chefe.

Assim seudo,  preciso tambera  fazer 
côro com e l l e s ; (isto uão é engrossa-  
inento,  porque Z ,  F. R m o  não sabe  eu 
grossar)  com os seus  camaradas  e dei tar  
mei a co lumna de cumpr imen tos  ao G e ­
neral  Glycerio,  que  por um e mui tos 
motivos,  me rece  esta  j us t a  prova que lhe 
dedicam os seus  amigos.

Vou pois,  envergando a raiuhá far- 
pél la  nova,  áque l la  dos g r a nde i  dias,  
com a qual vou vêr  a Deus e a Joanua ,  
descob r iudo -me  jovial  e r i sonho a  todos 
quanfos de mim se acercam,  paga r  t a m ­
bém o pequenino tr ibuto do meu apreço 
a e&se vulto proeminen te .

E ’ isto, eu t eude ram,  r aeu i uos?  Eu 
tambera  sei fazer  meu a r r as t a  pé, quaudo 
a  occasião ó chegada .  Vocês pensavam 
que era  só de i t ar  ar t igos pyramidaes ,  e 
que  Z . F. R ino  t er ia  ve rgonha de vocês 
e ficaria ass im de cara  a  banda,  com 
medo de rabi scar  tambera  suas  t i r i nhas?  
P en sav am  que ha r i am de rae levar  as 
l a m p a s ?  Estão  se ninando,  seus c o m p a ­
dres .  E ’ ali uo duro.

Eu  tarabem t enho os meus  grandes  
dias ,  e este  é um d ’elles,  e por isso 
sem mai s rodeios,  comquanto não possa 
dei tar  f lamauci a adjec t ivada  de e loqueu-  
cia consubs tanc iada  cora o tutauo do 
ta lento,  vou dizeudo só a . . .  q . . .  u . .  . i . . .  
qui : pão, pão ; queijo,  quei jo ; o os mais 
que se mordam de iuveja,  que  eu cá sou 
ass im ; e por ba ixo de vocés é que  cão 
fico.

Teuho  miuhas  sympath i a s  pelo homem,  
admi ro  o seu talento e hombr idade ,  sou 
fanát ico pelo seu uome  ; não posso po r­
tanto de i xa r  me ficar em si lencio,  e . . . é  
a . s im  mesmo.

Vocês e s t i r a r am-se  em considerações,  
r ab is ca ram tiras e t i ras  ; enc imaram u ’as 
com o uome d’E l l e ;  pois eu não sou 
assim,  e o t i tulo é o mesmo de sempre;  
uão é por ser  o caso meio ext raordinar io]  
que  eu ia muda r  o uome  as  coisas,  isso é 
que  não.

E ’ ali  no duro.
Creio que  assim,  com estas  duas  t i r as  e 

mei a,  fiz o quau to  me  foi possivel ,  o 
quanto  e s t ava ua a l çada  do

Z. F .  R ino.

Em tempo Hoje uão ha,  portanto.
Addendo Idem,  idem,  porem.

O d i t o .

CH RO N ICA  A Z U L

Azul é cor  a legre ,  a legr e  como o sonho 
da mocidade,  a legr e como as p r ime i ia s

quer  depois  do adven to  da Republ i ca  foi I flP,res da Pr i m av e r a -. como uS pi-
v , 1A. F pilos que  os pa s s a r i nhos  sol tam aos nri

gempre  o mesmo  homem,  a l t i vo  e som- j  m eiros a lvores  da madrugada ,  deixemos
^ ra n c e iro , foi s empre  o mesmo  republ i-  J pois de  lado essa  t r isteza,  u ra tanto fln-

gida, que  as vezes espa lho  por  esta 
chroni ca ,  como que  pedindo um olhar  
car idoso que  me confor te ,  ou um lenço 
que  me ench ug ue  as lagr imas .

Deixemo-nos de t r is tezas ,  basta de 
f ingimentos ; a a rvo re  de m i n h ’a lma  
acha-se  ainda  toda cober t a  de v i r en t e  e 
verde  fo lhagem,  a p r imav e r a  está  em 
meio,  pa ra  que  fazel -a  so í í ie r  des de já 
os r i gores  do i nve rno  ! c resce ,  viceja,  
a rvore  quer ida ,  que  o i n ve rn o  a inda  vem 
longe.

Para  que t razer  afivelada 'ao ros to,  
essa  mascar a  de tr isteza,  quando  em 
mim tudo é alegr ia ,  tudo é sor r i sos  i  flo­
res 1 Si folheio o l ivro de minha  vida,  
nel le não encon t ro  eu uma  só pagina onde 
a t r isteza t r an spa reça ,  para  que  pois essa 
redicula  hypocres ia  1

Ha cer t os  dias em que  paira  no ar ,  o 
que  qu e r  que  seja  de mor no  e suave ,  de 
lânguido e dolent e,  que  d e r r a m a  por  so ­
bre a t er ra ,  um não sei que  de me lan -  
chol ico e t r is t onho  ; pois bem,  eu,  até 
mesmo nes ses  dias em  que  um ext enso  
véo de t r istezas par ece  envo lve r  a ter ra ,  
conservo  i na l ter ável  a m i nh a  habi tual  
alegria.

Po rque  sou a l egre,  donde  me vem tal 
a legr ia,  por  vezes me  pe rg u n t am  ; mas,  
não sei expl icar ,  a não se r  que  lhes  diga 
que ,  sou a legre pelo s imples  mot ivo de 
não se r  t r iste e que  a m inha  a leg r ia  veio 
donde  para  out ros  veio a t r isteza.

Dizem que  o home m ao na sc e r  t raz já  
comsigo o sel lo da sor te ,  que  este  e m  uns  
ó br anco,  n ’out ros  neg ros ,  era uns ó 
verme lho ,  n ’out ros  cor  de rosa ; o me u  
não tive a inda  a cur i os idade  de e x a m i ­
nai o, mas  creio que  seja  azu l ,  cor  da 
a l eg r i a ;  n in gu ém  póde evi t ar  a i nf l uen­
cia bôa ou má  de sua  es t re l l a  ; não iuda 
go se a m i nha  ó bôa ou má,  s i go -a  c e g a ­
men te  q u e r  vá ao sul ou vá ao no r t e ,  j a ­
mais lhe pergun to  si leva-me ao Capi t ó­
lio ou a r ocha  Tarpéi a.

A minha  s en h o r a  D. Sor t e  é uma  m u ­
lher  mui to capr i chosa ,  como em geral  são 
todas as mu lh e re s ,  as  vezes se í iver t e  a 
dar  sapatos á pe rna s  de pau e luvas a 
manet a s ,  por t an to  não me admi ro  que  
que  ella houves se  dado-me um bello par  
de olhos,  neg ros  e g r andes ,  porem,  com 
ple t amen te  faltos de v i s u s ,  porem,  não 
me ent r is t eço  por  es s e  mot ivo,  pois que,  
se sou rayope para  o real ,  possuo mui to 
boa vista para  o ideal  ; mas  com isso não 
vão pen sa r , que l evo  minha  vida em envia r  
suspi ros  t e rnos  á lua e meigos o lha res  
às es t rel las  ; que ro  an t es  v ive r  no feio 
mundo  de m ia h a  r ea l idade ,  em bo ra  cego; 
que,  cheio de vista,  no l indo mun do  dos 
sonhos  e i l lusões ; preí i ro a t er ra  ao 
Eden,  an t es  quero  viver  envol t o  ne st a  
hor r ive l  man t a  de ca rne ,  que  ne s s e  en-  
volucro luminoso,  que  en ce r r a  as a lmas 
dos bemav en tu r ado s .

Manda-me  o des t ino  que seja  a l eg r e  ; 
t rago na f ron te  o sel lo da  a egr i a  ass im 
como out ros  t r azem o da maldição ou da 
desgraça  ; não faço mais  que  s egui r  a 
inf luencia de mi nh a  es t re l l a .

Não quiz a c red i t a r  que  Zola t ivesse s i ­
do a ssass inado ,  cri que  sua  mor t e  fosse 
occas ionada por  um desas t re ,  um d es cu i ­
do seu,  t i lvez  ; mas ,  depois  que  li a lgu-  
res o que  e sc r eveu  ura de sses  en t es  
bem aven tu r ados  e fel izes,  porque são 
pobres  de espi r i to ,  ura de sse s  h om en s ,  
que  embo ra  não t en ha m corôa ne m  a n ­
dem de bat i na  são mais  padres ,  que  um 
conego era Sé vaga,  e che i r am mais  a 
res tos  de galhet as ,  t r e s andam mais  a rou  
peta  que  qua lque r  bispo t i tular ,  creio 
p i amen te  : Zola foi assass inado.

Eis o que  o tal s e nh o r  diz sob re  a m o r ­
te do i l lus t re  e s cr i p tor  depois  de desf iar  
um longo rosár io ,  talvez pelo descanço  
de sua  alma,  onde  em lugar  dos p a ter  
e das aoest f iguram os epi t he tos  de : 
a t hea ,  porco e im mu nd o  :

« Zola mo r r e u  como dever i a  m o r r e r  ; 
a t heu  ráor reu  como a iheu,  sem ter  a l ­
cançado a graça  da conve rção  ; foi o d e ­
do da Providenci a ,  que  fer io o no seu 
somno,  como o u t r ’ora  a V o l t a i r e . . . »

J á  v i r am,  que  matou  a -Zola  foi o dedo 
da Providencia ,  esse  mesmo  que  matou 
a Voltaire e qu em  sabe  a tantos out ros  
i l lus t res  sabios ; e, eu que s e m p re  a t ive 
ua conta  de boa pessoa ; como  se anda  
enganado  nes t e  mundo .

*
* *

Por  ura descuido na r evi são ,  na C hro ­
nica  passada,  sah iu  u m  e r r o ,  que  sem 
duvida  fez os meus  bons  le i tores  da r em 
gostosas  garga lhadas ,  pois em lugar  de 
Et qu is illiun  accusat, ua ul t ima l i nha ,  
sahiu E quis  etc

Mabw s  Antonio.

F e lic it a ç õ e s  d’ «A Cidade»
No domingo  ul t imo r ecebeu  nas  aguas  

lu s t raes  do bapt i smo o n om e  de Mario,  
ura ga l an te  t i lhiuho do nosso p r e sado  
amigo capi tão Franc i sco An tonio  do 
Nascimen to .  Fo ram pad r inhos  o sr.  Otto- 
ni de Vasconcel ios  Camargo a as  s enho -  
r i tas Alice de Vasconcel ios  Camargo  e 
Erci l ia Pe r e i r a  Mendes .

A tarde ,  em c a s a d o  pae do r e c e m -  
chr i stão ,  foi offerecido um lauto j a n t a r  
aos s eus  amigos .

Ao pequ eno  Mario,  au gu ram os  um r i ­
sonho  porvi r .

— Os a lumn os  do Collegio de S. Luiz,  
festejara ho je  so l e m n e m e n te  o a n n iv e r -  
sar io do d igno r ei tor ,  pad re  Ju s t i no  Ma­
ria Lorabardi ,  que  tão s i ncer a s  ami sades  
conta  uo seio da população y tuana .

A fes ta  cons t a rá  do s eguin te  : A’s 6 h o ­
ras,  a lvorada ,  s egu indo  se a mi s sa  e 
co m m u nh ão  geral  com m o t e t e s ; ás I I  e 
mei a horas  b en çam  so l e mn e  ; ao meio 
dia fel ici tações dos a lumnos ,  offerta de 
p r e sen t e s  ao i l lus t re  r e i t o r ;  ás 3  ho ra s  
ba n q u e t e  collegial  ; as 7 ho ra s  da t arde  
en t r e t e n i m e n t o  Lyrico Dramat ico ,  s endo  
r e p re sen t ad o  a comedia  em 3 ac tos  : 
Sa h io -lh es cara  a  b r in ca d e ira , s endo  os 
int erval los  p r e hen ch id os  por  var ios  n ú ­
meros  de' mus ica .

A Cidade de Y t í, co r ap r imen t a  o ¡Ilus­
tre educado r ,  e ag radece  a coraraissão do 
a lumnos  a  honra  do convi t e .

Noticiário
A  n o s s a  h o m e n a g e m .— Po r  t e r  s e

demorado  em chega r  ás nossas  mãos  o 
«cl ichê» que  pedimos  ha mais  de  qu inz e  
dias,  só hoje  podemos  p r e s t a r  a  no s s a  
ho me n ag e m  ao Genera l  Glycerio,  o qu e  
já  devíamos* t e r  feito dois n ú m er o s  a n t e s .

I - n s t r u c ç ã o  P u b l i c a . — No dia 6  do 
andan t e ,  foi pelo dr .  Be rn a rd in o  de 
Campos,  p romu lgada  a lei s egu in t e ,  qu e  
mui to vem m e l ho ra r  a classe dos ad ju n -  
ctos de concur so  :

«Art igo 1°. Os adjunctos  e í í ec t i vos  de 
escolas isoladas e de g ru pos  e sco l a r e s  
ficam equipa r ados  aos p ro f e s so re s  d i ­
p lomados pa ra  remoção,  pe rm u ta  e n o ­
meação para  qu a l q ue r  cade i ra  vaga  fõra  
da capi tal  e das c idades  onde  h ou ve r  
escolas  Normal  e Comp leme n ta r ,  um a  
vez que  t en ha m p res tado c inco a n a o s  de 
eí íect ivos e bons  s e rv i ços ,  a ju i zo  do 
gove rno .

Artigo 2°. Os ad junc tos  eí íect ivos de 
escolas  isoladas e de g ru po s  esco la res  
que  for em nomeados ,  r emov idos  ou que  
fizerem pe rmuta ,  nos  t e rmos  da  p r e s e n t e  
lei, só ter ão  di re i t o aos ve nc im en tos  do 
cargo que  occupavam,  pe r ce ben do ,  em 
todo caso,  sóm en te  2 :400$000  an n u a e s .

Art igo 3°. R e v o g a m -s e  as d ispos ições  
em con t r a r i o  »

No Congres so do Estado,  foi a p r e ­
s en t ada  uma  e m en da  no sen t i do  de s e r  
supp r imida  a ve rba  de 500:000$000 a n ­
nuaes ,  com a qual  o gove rno  auxi l ia  ás 
Caraaras  Municipaes ,  para  o cus t eio das 
ant i gas  escolas  p rov i só r i as ,  a c tua lmen t e  
municipal is adas

M ez © fe s ta  d o  R o s á r io .— Cont inúa  
na igre ja  Matr iz,  a so l emn idade  do mez 
do Rosár io ,  com g rande  aff luencia de 
fieis.

A festa do Rosár io,  s eguodo  const a-  
nos,  e f í e c tu a r - s e - á  em  meiado de  N o ­
vem br o  p ro x i m o ;  sendo  fes te i ros  o 
exmo .  sr .  Barão do I t ah ym,  dr .  João 
Bapt i s ta  Malhei ros ,  s ras .  dd.  Olympia de 
Mesqui ta  e Malvina Leme .

F e s ta  d e  S .  F r a n c isc o . —Confo r ­
me not i c i amos ,  e f l ec luou -se  no  domingo  
ul t imo a festa de S. Franc isco,  o Se r a -  
phico  fundado r  da Ordem F raoc i s cana .

A’s 11 horas  da m anh ã ,  teve co meço  â 
missa cantada ,  pelo rvdmo .  Vigário da 
Pa roch i a ,  acolytado pelos r vdmos  pad res  
Nogue ir a  e Masset .

Ao Evange lho ,  o r vdmo .  frei  Vigilio 
Capuch inho,  r es i den te  em  P i r ac i c ab a ’ 
subio ao pú lp i t o ,  p roduz indo  b r i l han t e  
s e rm ão .

0  côro e s t eve  a cargo do ma es t ro  João
Narcizo.

A’s 5 ho ras  da tarde  sahio a r ua  a 
procissão de S.  F ranc isco ,  que  p e r c o r ­
reu as r uas  da Palma,  Carmo e Direi ta.

A ent r ada,  de novo p r egou  frei  Vigi ­
lio, sendo em seguida  min i s t r ada  a b e n ­
çam do SS. S ac r a m en to .

Ao i ni ciador  da festa o nosso amigo João 
José  de Andrade ,  fel ic i tamos pelo bri  
l han t i smo  de que  e s t eve  reves t i da  a 
mes ma .

F o lh a  d o  S u l . — Visi tou-nos es t e  
collega,  que  se pub l i ca  em  S,  Jo sé  do 
Para i zo ,  Minas,



A  O í la d e  d e  Y t u

A lm ir a n te  W a n d e n k o lk . —Finou  • 
se r e pe n t i n am en te  no dia 4 do co r r en t e ,  
na  capi tal  da Repub l i ca ,  o i l lus t re  Almi 
r an t e  Edua rdo  W an de nko lk ,  uma  das 
ma iores  glorias da Mar inha  Brazi l ei ra  e 
Chefe do Estado Maior  Gene ra l  da A r ­
mada.

A’ Patr ia ,  á Mar inha Brazi le i ra ,  e á sua 
i nconsolável  Fami l ia ,  os nossos  sent idos 
pezames .

F e s ta  d a  B ea ta  M a rg a r id a .— Es 
t amos  i nformados  que  deve  e f f ec tuar  se 
no p rox imo  domingo ,  a pomposa  festa da 
Beata  Margaricfa Maria,  a pa t rona  do 
Apostolado da Oração,  nes t a  c i d ade ;  
s endo  a festa p romovida  pelo mesmo.

Po r i gno ra rmos  o p rog ramma ,  não o 
pub l i camos.

L o u c u r a  ( ? ) .  — Affonso Pacheco,  
n ãd  s abemos  po rque  mot ivo,  cor t ou com 
the so u ra  a pel le da ba rr i ga  e d iver sos  
tecidos,  isto no domingo  ul t imo,  vindo 
a fa l lecer  na qu in t a  feira.

Elle dava-se  co n s t an t e m en te  ao vicio 
da embr i aguez ,  po rem,  s egundo  infor  
m a r a m - n o s ,  t res  dias an t es  desse acto 
de loucu ra ,  que  elle nada  t i nha  bebido.

V a r io la .—Appa receu  ha dias nes t a  
cidade,  um caso de var iola ,  sendo  o 
doen t e  r emov ido  immed ia t am en t e  p‘ara 
o Lazareto.

Esse  caso foi impor t ado.
O es t ado sani tar i o da cidade ,  é opti 

mo.
E m b o sca d a . — R ece bem os  hon t em 

as l i nhas  que  abaixo publ i camos .
« H o n t em  ás 10 ho ras  e 69 minu to s  da 

noi t e ,  na rua  15 de Novembro ,  falhou 
um a  embosc ad a  feita a um nosso amigo,  
é conven i e n t e  e de bom conse lho  desist i  
r e m  do i n t en to  para  depois  não anda rem 
a dec l a mar  que  tém filhos, que  somos 
a ssa ss inos  e t ró ló l ó s . . .

Vejam La Fon ta ine  e t omem cuidado 
com o mosqu i t o  q u e  póde e n t r a r  nas  
ven t as  do leão que  d o r m e . . .

I n t e nda m como q u i z e r e m . .  mas  nao 
se m e x a m . . .

«  S e m a n a  H e lig io sa  ». — Temos  
sobre  a nossa  mesa  de t r abalhos ,  esta 
r evi s ta  cathol ica,  que  se edi ta em Pouso 
Alegre,  sob a di recção do sr .  Ribas 
d ’Avilla.

Gratos .
F a lle c ir a e n to  . — Em Pirac icaba ,  

finou se em dias da s em a na  finda,  o 
respe i táve l  ancião,  sr .  Adalber t o Rava 
che ,  pae do dr .  João Ravache  e do sr. 
Adolpho Ravache ,  i ndus tr i al  aqui  resi  
d em te, a q ue m  ap re se n t a mo s  nossos  
pezames .

DEPOSITOJDE vinhos i Salão Lacerda
JOSE’ P I L O N

Largo General Ozorio-17

S. P a u i o
Re p re se n t a n t e  nes t a  cidade,  Paulo 

Segamarch i ,  a r u a d o  C o mm er c i o —161.

ATTENÇÀO
O abaixo  a ss ignado  p r ev ine  a todas 

as  pessoas  que  tém a rm as  em sua  olli- 
cina,  que  a t r ouxe ram para  conce r t a r ,  
de que  si uo praso de qu inze  dias da 
publ icação des t e  annu nc i o ,  não v i e r em 
busca r  as mes mas ,  pagando o concer to,  
vende rá  esses  objec tos  a q u em  que i r a  
possui l - os .

Pa r a  que  n in gu ém  at l egue i gno ranci a ,  
laço es t e  annunc io .

Salto de Ytu, 28 de Se t e m br o  de 1902.  
F r a n c isc o  d e  P a u la  X a v ie r .

Seccão Livre
A g r a d e c im e n to

O abaixo as s ignado,  agora  que  vê sua  
e sposa  compl e t a me n te  r e s t abe l ec ida  e já 
r es t i t uida  aos labores  domést i cos ,  f a l ta ­
r ia ao mai s g ra to  dos deve re s ,  si não 
v i es se  pub l i c amen te  t e s t e m u n h a r  a sua 
imraen sa  gra t idão para com os h u m a ­
n i t a r i o s  médi cos  e per i tos  ope rado re s  
d r s .  Antonio  Const an t i no  da Si lva Cas­
tro e Grac iano de Souza  Geri  bello,  que  
com magna  compe tenc i a  e fel icissi rao 
r e sul tado ,  naquel l es  mo m e n t o s  de de ­
s espero ,  que  só os que  por  el le passam 
sabem aval iar ,  f izeram adiffici l  operação 
por  occas ião do par t o da mes ma ,  extra- 
h indo  a c r eança ,  com p le t amen te  sã,  e 
s a lvando a pa r t u r i e n t e .

Pede  de an t e -mão  desculpas ,  si es tas  
pa l avras  of l ende  a sua  r econh ec i da  m o ­
dest ia ,  mas ,  é o coração que  apenas  sabe 
t r a ze r  aos labios a pa l av ra— G r a t i d ã o .

Ytú, 12 de O u tub ro  de 1902.

L e o b a l d i n o  P i n h e i r o  F r ó e s .

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO Rua da Palm a n. 88.

O abaixo ass ignado avisa aos seus  
amigo e f r eguezes  que  de hoje  em  d iant e  
e s t a rá  abe r t o  o seu  salão de ba rbe i ro  e 
cabel íere i ro ,  á rua de Santa  Cruz n. 115, 
a que  e spe r a  a coadjuvaçào de todos seus  
amigos  e f reguezes .

Ytú, 6  de Se t e mb ro  de 1902.

J a c y n t lio  L a c e r d a .

Rabecão
Quem tiv e r  um  

rabecão e del le q u e i ­
ra dispôr ,  p o d e rá  
en t e n d e r - s e  n a  vil la  
do Salto,  *om o p r o ­
fe ssor  M a x i m i l i a n o

L a nd m a nn .

58437

A OBOM GOSTO

I t a ic y
O abaixo ass iguado vende  s emen te s  

de cat iugueiru,  bem l impo a 20$ÜÜÜ o 
aaceu'  de 1U0 li tros,  t ambem veude  s e -  
laeutes  de j a r aguá ,  bem l impas ,  esco­
lhidas e ga ran t i da s  a  30$ÜUU o sacco de 
100 li tros.  Despacha - se  pa r a  qua lque r  
ponto da es t rada  de ferro,  vindo o pe ­
dido acompanhado  da impor t anc ia ,  do 
contrar io  não será  a t t endido.

Itaicy,  5 de Agosto de 1902.

F r a n c is c o  J o s é  d e  A r a ú jo .

Aluga-se uma  boa cao  p» ■
■ sílj com opt imos com 

modos pa ra  famil ia,  a  r ua  do Commerc io  
n .  50.

P a ra  t r a ta r  com a sua  propr ie t á r i a ,  na 
rua  Direi ta,  n.  33.

Annimcios 

A ccu m  u ladora

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE

Ext ingue a caspa,  e sp inhas ,  verme lh i -  
dões e out ros  defei tos  do co rp o .— R e s ­
tabel ece  a pel le fina do rosto,  es t ragada  
com uso de sabonet e s  de cores  per igosas 
e pós de má qual i dade .

Dá um lus t ro e spl end ido á r oupa  de 
e n go m m ar .

Vende-se em  todas as Lojas
D E P O S ITO  G ERA L EM S .  PAULO

C a r lo s  M o n tev erd c .

R u a  do C o m m e r c io , 119
Com o titulo acima abre-se brevemente, uma bem 

montada Loja de Fazendas, Armarinho, Chapéos, Calça­
dos, Roupinhas Feitas para creanças, Artigos de fantasia 
o que ha de mais chic e mòderno, Artigos para presen­
tes, etc,

Chama-se a attenção dos rapazes de bom gosto, para 
um elegante sortimento de Collarinhos, Gravatas, Ben­
galas, Colletes feitos de fustão, brancos e de oores, tudo 
0 que ha de mais moderno.

Garante-se vender bem mais baratos que outra qual­
quer casa. -a"‘

Peço ás Exmas. Familias e ao publico em geral fazerem 
uma visita â nova Loja,, afim de scientificarem de que não 
ha exaggero.

O proprietário

Ândré de Toledo Lara.
Rua do Commercio, 1I9--YTL’

OFFIUNA m  FERKADOR
D E

»«>)—    «»«

A p ó lic e  so rtea d a  

1576  Rs. 5 0 0 $ 0 0 0
Professora de Piano
Maria de Andrade  Só, par t ic ipa á suas 

ant i gas  discípulas  de theor ia-  mus ical ,  
p iano e canto,  que  de novo se acha  
ne s t a  cidade,  a disposição das me s m as ,  á 
r ua  de S.  Franci sco ,  n.  11, onde  póde 
se r  procurada .

Manoel da Silva
Rua de Santa Cruz, n. 143

F e r r a - s e  por  todos os sy s t emas ,  accer-  
t a - s e ,  d o m a - s e  e c u r a - s e  an imaes .

E x ec u t a - s e  qua l que r  serviço em  se-  
den ho ,  couro ,  etc,  r e h t i v o s  a pe r t ence s  
de arre io.

YTU’— Rua  de Santa  Cruz— 143

M anoel da S ilv a .

Sitio á Venda
Vende -se  o sitio denominado  BRAGA, 

para  t r ac ta r  com o sr. Franci sco  Antonio 
do Nascimento ,  á rua  da Pa lma n.  84, 
que  p r e s t a r á  toda e qua lque r  i nformação.

F E N D E - S E  uma  casa bôa no Largo do 
* Pa t roc ín io  n. 32. I n f o rm a- se  com Al- 
ber t ino  Mendes  Galvão,  nes ta  cidade.

Papel para embrulhos
V e n d e -s e  a q u i

SO SO’ e SO'
NO ARM AZÉM  DO A LBERTO

A ’ RU A DO CO M M ERCIO , N. 112

Acabam de chegar grandes novidades, modernas e 
por preços sem competência.

V E R  P A R A G R E R
Nada ha de prejudicial ,  para  os meus  amigos  e f r eguezes ,  era f a ze r em u m a  

visila a este  bem mon tado e s t abe lec imen to ,  onde  encon t r a r ã o  tudo o que  ha da 
mode rn i smo  e luxo em appare lhos  de fina louçn para  chá  e café ; di tos  de po rce l ana  
para lavalorio ; g r ande  e var iado so r t imeu to  de ch ica ras  para  chá e c a f é ; ch i ca r a s  
avuls as  com re l evo e douradas ,  p rópr i as  para p r e s e n t e s ;  j a r r e t a s  de b is cui t  fm  d$ 
siecle, para  violetas ; vazos de biscui t  para  f l ó r e s ; enfe i tes  de b is cui t  para s a l a ;  
pratos  pó de ped ra  ; ditos pombinha ,  etc. ;  tudo de accordo  com o gosto m ais  
exigent e .  Encon t r a r ão  mais ,  os srs.  paes ,  para  sat isfação de seus  Bébés, l i ndos  •  
i n t e re s san t e s  b r i nquedos  pa ra  p reços  ba ra t í ss imos .

Vinho fino do Po r to ;  dito pa ra  m e s a ;  Ch ampagne  ; c e rve j a s  A n ta r c t i c a  •  
T iv o l i ; p r e sun to  de Lamego,  e encon t r a r ão  s e m pr e  f resco e ap rec i ado  q u e i j )  
Mineiro.

V en h a m  e  crer;Yo n o  q u e  íica  d ito .

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES
R ua do C o m m erc io  n. 1 1 2 .



Á  C id a d e  d e  Y tü
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Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia, que estão recebendo» 
e está em viagem um  grandioso Sorti­
mente de: . •

ivmm aeras que strao r a p e i s  por preços íic àsiBios, i]uq
ea flisíos pesia tifíale.

A s Exinas. FamilIa s  visitando este estabelecimento terão o c c a s iâ o  de Veri­
f i c a r a  realidade desta eoorimunieaçsK? e qoe a loja do Valente não faz r e c la m e s  co m  
o fim  d e  attrahir fregueziã pois é jà  conceituada como o unico e s ta b e le c im e n to  
n o  g e n e r o , nesta praça, que v e n a e  fazendas boas e modernas p o r  p reço s  s e m  c o m ­
p e tê n c ia .

FERREIRA DIAS & COMP

««LARGO 0 0  JARDIM^

YTU’


